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RESUMO 
A macrofauna edáfica é representada por animais com diâmetro corporal maior que 2 mm, como formigas, 
coleópteros, aranhas, minhocas, centopeias, térmitas, diplópodes, dentre outros, representados por mais de 20 
ordens taxonômicas, podendo também ser classificados conforme sua funcionalidade em saprófagos, parasitas, 
predadores e engenheiros do ecossistema. O objetivo do trabalho foi realizar o levantamento da quantidade e 
diversidade da fauna edáfica, após a mudança de uso do solo. A área onde foi realizado o trabalho está localizada 
no município de Mundo Novo, MS, em uma área de pastagem próxima à nascente de um dos tributários do 
Córrego da Ponte, localizada nas coordenadas, 23°56’54’’S e 54°17’55’’O, ao Sul do município. Para avaliação do 
solo e comparação com a área de pastagem foi selecionada também uma área de mata nativa, localizada dentro 
do Horto municipal Dorcelina Folador, nas coordenadas 23°55’44”S e 54°17’18”O. As amostras foram coletadas 
em cada um dos tipos de uso do solo (floresta e pastagem) em 5 repetições nas profundidades de serapilheira, 0-
10, 10-20 e 20-30 cm. Os indivíduos encontrados foram preservados em álcool 70% para posterior identificação 
e contagem. As amostras foram coletadas em 02 períodos sendo uma em período seco (agosto/2017) e a outra 
após período chuvoso (março/2018). Com relação à macrofauna observa-se que somente as camadas 0-10 e 10-
20 cm não apresentaram diferença entre os usos, sendo a quantidade de indivíduos encontrada em pastagem 
semelhante à mata. Os dados de riqueza indicaram diferença significativa somente para a camada de 
serapilheira, indicando menor riqueza em pastagem. Através dos dados apresentados, pode-se concluir que a 
mudança de uso do solo, com conversão de áreas de mata em pastagem provoca alterações significativas, 
principalmente para a serapilheira. Tais modificações influenciam sobre a quantidade da macrofauna em 
pastagem, podendo influenciar sobre a ciclagem de nutrientes e consequentemente sobre a qualidade do solo, 
principalmente sobre suas propriedades físicas e químicas. 
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INTRODUÇÃO 
A macrofauna edáfica é representada por animais com diâmetro corporal maior que 2 mm, como formigas, 
coleópteros, aranhas, minhocas, centopeias, térmitas, diplópodes, dentre outros, representados por mais de 20 
ordens taxonômicas, podendo também ser classificados conforme sua funcionalidade em saprófagos, parasitas, 
predadores e engenheiros do ecossistema (AQUINO et al. 2008b; MOREIRA et al., 2010). 

 
A fauna do solo apresenta-se como principal responsável pela estrutura do solo nas camadas superficiais (até 30 
cm) através de suas atividades diárias de incorporação de matéria orgânica, alimentação, formação de ninhos e 
caminhos de passagem (VELÁSQUEZ et al., 2012), representando também uma força motriz na decomposição e 
ciclagem de nutrientes (HÖFER et al, 2001). 
 
A diversidade biológica do solo exerce significativa interação com a manutenção da sua capacidade produtiva, 
sendo de grande importância para a decomposição  e mineralização de resíduos orgânicos, favorecendo a 
disponibilidade de nutrientes (principalmente Nitrogênio) às plantas e até mesmo para outros indivíduos 
(BROWN; SAUTTER, 2009). 
 
 
OBJETIVO 
Realizar o levantamento da quantidade e diversidade da fauna edáfica, após a mudança de uso do solo. 
 
 
METODOLOGIA 
A área onde foi realizado o trabalho está localizada no município de Mundo Novo, MS, em uma área de pastagem 
próxima à nascente de um dos tributários do Córrego da Ponte, localizada nas coordenadas, 23°56’54’’S e 
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54°17’55’’O, ao Sul do município. Para avaliação do solo e comparação com a área de pastagem foi selecionada 
também uma área de mata nativa, localizada dentro do Horto municipal Dorcelina Folador, nas coordenadas 
23°55’44”S e 54°17’18”O. 
Para a avaliação da macrofauna edáfica foram coletadas amostras indeformadas de solo segundo o método TSBF 
(Tropical Soil Biology and Fertility) descrito por Anderson e Ingram (1993). As amostras foram coletadas em 
cada um dos tipos de uso do solo (floresta e pastagem) em 5 repetições nas profundidades de serapilheira, 0-10, 
10-20 e 20-30 cm. Os indivíduos encontrados foram preservados em álcool 70% para posterior identificação e 
contagem. As amostras foram coletadas em 02 períodos sendo uma em período seco (agosto/2017) e a outra 
após período chuvoso (março/2018). Os animais foram identificados em grandes grupos com o auxílio de lupa e 
chave de identificação. 
 
 
RESULTADOS  
Com relação à macrofauna observa-se que somente as camadas 0-10 e 10-20 cm não apresentaram diferença entre os 
usos, sendo a quantidade de indivíduos encontrada em pastagem semelhante à mata (Figura 1).  
As diferenças observadas na serapilheira podem ser explicadas pelo acúmulo de material vegetal nas áreas de mata 
(ROVEDDER, 2014).  
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Figura 1: Número médio de indivíduos da macrofauna do solo para os diferentes usos do solo. Letras 
diferentes maiúsculas indicam diferença estatística pelo teste DGC 5%. As barras indicam o erro padrão 

das médias. 
 

Os dados de riqueza indicaram diferença significativa somente para a camada de serapilheira, indicando menor riqueza 
em pastagem (Figura 2). Tais resultados foram semelhantes ao observado por Moço (2005), que justifica essa diferença, 
por uma maior diversidade e disponibilidade de substratos composto por folhas, galhos e sementes, proporcionando 
assim ambientes diversos para a sobrevivência da fauna, garantindo maior diversidade de organismos (BARTZ et al., 
2014). 
 



IX Congresso Brasileiro de Gestão Ambiental 
São Bernardo do Campo/SP – 26 a 29/11/2018 

    
 

 IBEAS – Instituto Brasileiro de Estudos Ambientais 3

Profundidade(cm)

0-10 10-20 20-30 serrapilheira

N
úm

er
os

 d
e 

In
di

ví
du

os

0,0

0,5

1,0

1,5

2,0

2,5

3,0

3,5
Mata 
Pasto 

A
A

A

A

B

B

A

B

 
 

Figura 2: Número médio de indivíduos da riqueza do solo para os diferentes usos do solo. Letras diferentes 
maiúsculas indicam diferença estatística pelo teste DGC 5%. As barras indicam o erro padrão das médias. 

 
 
CONCLUSÕES  
Através dos dados apresentados, pode-se concluir que a mudança de uso do solo, com conversão de áreas de 
mata em pastagem provoca alterações significativas, principalmente para a serapilheira. Tais modificações 
influenciam sobre a quantidade da macrofauna em pastagem, podendo influenciar sobre a ciclagem de nutrientes 
e consequentemente sobre a qualidade do solo, principalmente sobre suas propriedades físicas e químicas. 
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